
GEOGRAFIA LINGUÍSTICA.

UMA “ILHA” BORÔRO NA TOPONÍMIA

BRASILEIRA
CARL,OS DRUMOND

Os estadas referentes ú Geografia Linguística não tiveram
ainda, em nosso país. o desenvolvimento pite seria de desejar.

Já se conhece alguma coisa a respeito dos nomes geográficos de
cirigem tupi-guarani, cuja presença è tão marcante em muitas re¬
giões brasileiras, notadamente na Amazônia c no território pau¬
lista. Mas o campo é vastíssimo e continua a desafiar a com¬
petência dos especialistas no assunto.

O ensaio preliminar, que se vai lêr, focaliza um aspecto que.
ainda não fõra realçado com o destaque que bem o merece: a
existência de uma verdadeira "ilha” bororo dentro da abundante
nomenclatura geográfica brasileira. Seu autor — o Dr. CAR¬
LOS DRUMOND, licenciado cm Geografia e História, é o 1.'
assistente da cadeira de Etnografia e Língua Tupi-Guarani da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de
São Paulo. .<!

Uma explicação. — Contingências diversas, principalmente
de ordem histórica, têm levado òs cultores da toponímia brasileira,

no atinente às denominações ameríndias, a voltar sua atenção quase
que cxclnsivamcnte para o vocabulário geográfico de procedência
tupi-guarani , Trabalhos feitos com o objetivo de salientar a in¬
fluência de outras línguas na nomenclatura geográfica do Brasil são
pouquíssimos.

Foi com o conhecimento pleno desta situação que atendemos, ao
mesmo tempo com satisfação e temor, ao pedido do Prof. Dr. A roído
de Azevedo, catedrático de Geografia do Brasil da Faculdade de
Filosofia da Universidade de São Paulo, para elaborarmos algumas

notas a respeito da ocorrência de designativos bororos na toponímia
brasileira. Satisfação, porque nos deu ensejo de contribuir, ainda
que modestamente, para esta tão pouco cultivada esfera da toponí¬
mia; temor, em face da nossa ignorância, quase total, da língua
falada pelos índios bororo.

Iniciamos, assim, nossas primeiras pesquizas convictos de que
não nos seria possível dar o preciso desenvolvimento, nem aprofun¬
dar as investigações tanto quanto desejávamos.
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Antes do mais procuramos, na medida do possível, ampliar um
pouco nossos escassos conhecimentos do bororo através o estudo das
obras de Colbacchini. Ronclon e Fíasílio de ‘Magalhães. Embora as¬
sim procedêssemos, estamos certos de epie não nos foi possível rea¬
liza" trabalho isento de falias. Conforta-nos, apenas, a certeza de
termos procedido com a maior honestidade, não fantasiando inter¬
pretações, e de ter podido fornecer alguns elementos capazes de ser¬
vir a outros e melhores investigadores.

Por estas razões é que, desde as primeiras linhas, os leitores
irão deparar com as locuções: “parece-nos", “é possível’’, “supo¬
mos”, e outras similares, a atestar as nossas dúvidas e para evitar
afirmações dogmáticas, sempre allanienfe perigosas. Afirmações
positivas sómente aparecem quando apoiadas na opinião dos autores
pior nós consultados, dignos de toda confiança.

Outro fator que nos levou à elaboração destas notas, além do
jmciahnentc apontado, foi o desejo dc aproveitar os topônimos quase
integrais, isentos dos fenômenos de deturpação, que fatalmente os
atingirão com o decorrer do tempo. 1? imprescindível, sem dúvida,
que sc estudem, o mais rapidamente possível, os nomes de locali¬
dades, especificamentc os de origem indígena, pois, como já o dis¬
sera Teodcro Sampaio, em O Tupi na Geografia Nacional, as •‘‘de¬
nominações geográficas explicáveis e naturalíssimas em determinadas
épocas, serão para as gerações vindouras verdadeiros enigmas que
as alterações quotidianas ou as inevitáveis corruptelas vão tornando
indecifráveis”.

Os topônimos registrados na Carta de Mato-Grosso e regiões
circunvizinhas (recentemente publicada pelo Ministério da Guerra
c de auteria do general Jaguaribe de Matos), ao que nos parece,
apresentam-se em sua maioria grafados corretamente, o que facilitou
grandemente a tarefa de interpretação. O mesmo, porém, já não
;.i..vrre na Folha dc Corumbá, publicada pelo Conselho Nacional de
Geografia, onde, em confronto com os designativos registrados pela
antecedente e de acordo com os informes de Rondou e Colbacchini.
muitos dos topónimos estão sensivelmente deturpados.

Examinadas segundo este princípio, além do interesse qtie jo

estudo da toponímia representa sob qualquer aspecto (histórico, geo¬
gráfico, linguístico, etc.), não há dúvida de que estas notas não
deixarão de scr de .alguma utilidade aos que se interessam pelo
assunto.

Os torônimos foram coligidos nas cartas geográficas já citadas,
hem como nas obras de Colbacchini. Basilio de Magalhães e Rondou,

que aparecem referidas mais além. Sua área de distribuição, como
se vê no mapa anexo, é bastante extensa, indo dc aproximadamente



’ll

BOLETIM: PACT-ISTA UE GKCXTRATIA24

3ESCALA <Km>
400 2.00 ÒOO *OC COO:: o

A m a z.o n e s

"'I;1 • P a n

v
Q f.

® % - .
-o

f
a

0

Cp-

co

.ÿvi

Cgiabá _*gr
Q

‘sÇ&Jfc. IpbÉbra!»
íKrg. =-: jfcíhquiraÿjAlto Ara gua ia
%è»-rE=

Jtorynib£ p\)

•fN$m. '

o W
í

o
/_A

/

p

Campo QPande
*

T ãt‘
v>ÿ -X0:- ,lJr 'v

<>>c. o
W <2»

< g* • - .VsT C
>. O !• r»(Dato Grosso Area de

toponímia bororo
<?

A

Arca dr toponímia bororo vo listado de Mato-Grosso
(Mapa do prof, João Soukup)

:



:

25JULflrn íui 1954 N.° 17

J5.° a 18.° de latitude sul, e de ccrca de 52.° 30’ a 55.° 30.n longitude
oestc. Coincide, em linhas gerais, com o antigo território de caca dos
Bororo, conforme as informações de Herbert Baídus; “Mo meado
do século passado, o território de caça destes Índios estendeu-se do
Rio Paraguai até perto da cidade de Goiás e do Rio das Mortes
até perto de Miranda, por conseguinte de cerca de 50.n 30’ a 57° 30'
de longitude oeste c dc cerca de 15.° a 2C'.° de latitude sul. Supoz-se
até agora que os Bororo não tivessem chegado tanto ao sul, mas
os Tcreno que moram nos arredores de Miranda contaram-me que,
as bordas de Bororo chegavam ás suas aldeias, nio lhes fazendo.
porém, guerra, porque, como dizia o velho chefe Tereno Nalik',

para explicar essa inclinação à paz: tf Bororo é muito selvagem e
não fica'* (*). Hoje. este território diminuiu grandemente, repe¬
lidos que foram a este, oeste e sul pelos brancos, e ao norte pelos
índios a que cies dão o nome de Caiamo.

*
1 — Accgaiguro — Com este nome estão registrados na C M. G. (**')

deis córregos — Akogaiguro c Acogaiguro
direção ao Pantanal. Um dêles (Acogaiguro) desagua no R:o Peixe dc
Couro.

ambos descendo do planalto em

Psrece-nos que acvgni c deformação dc acogoi (akkogo-i, acogo-i), de¬
signativo da arvore do tarumã, o taromeiro. Curo ou guru, ou ainda kuru,
c sufixo de uso corrente na formação <1os edelives (csprcííicaroeÿte t o caso
dc vegetais), significando coleção, agrupamento. P. -ex. naakodd'% u cedro11 :
r.oakoddignru “bosque dc cedros”; Imtoi “ maugabeira” ; batoi-gurn u borqtie
de mangabeiras” <n. Xos nomes dc líquidos em geral lambem aparece o
mesmo sufixo. Rxs. : ttto-kunt-knrn “ Ituu'do dos peitos" (leitO ; todo-gurn
“saliva”; ioCK-aum *' lágrimas” ; kti-tjuru “gordura", azeite, oleo” ; kiddo-gitru
“ resina”, etc, f-->

2 — Adugojáu — - No mapa anexo ao trabalho “Os Bororos Orien¬
tais” O), à margem direita do Rio das Mortes, há um afluente denominado
Adugodogeum. Em outra carta geográfica, incerta em trabalho do mesmo
autor este mesmo rio foi registrado sob o nome de Adugoián.

Adugo ((rddugif, aduguo) c o designativo, em bororo, da uuca pintada.
Jáu (iáitoj ieáito, iáu, iáo_, jáo, áu), sufixo que dá idéía de morada, estadia,

Eihlioleca Pf r1 i-
«ògica Brasileira, Brasiliana, Sérij 5.A, vrl. 101, Companhia Editors Nacional, S:V)

Paulo, 193/. V. p. 113.
C*) C.M (T.

Ensaios de Etnolcyia Brasileira(*) BALD US. fJTcrbevt)

Carta do Estada de hiato C>'osso (• Regiões Circunvizinhas —
Organizada e desenhada «0 Serviço de Concl-Ufão da Carta de Mato Grcsso < Ministério >W
Guerra — Estado Maior do Exército) soh a direção £eral de S, Ex'. o Snr. G=n. dc
Div. Cândido Mariano da Silva Roiidún e direção "ráfica execulivn. do Gen. F'auciR''0
Jaguariho Gemes do Mattos • Projeção Policônica Americana — Escala — 1:1.000.000.
1952. UtMiÿãimyiiOs da " Folha n.° 6",

(1)# COLBACCHINL íE Antônio) e ALBTSETTI. (F. Oaar)
OrrVrttrtíf (Orarimoffodoguv) do Planalto Oriental de Ma+a Grosso -
gógica Brasileira — Brasiliatui — < Grande formato). Série 5-\ vol. 4, Companli’a Edi¬
tora Nacional, S, Paulo. 1942.

(2) Idem, p. 2&4.
(3) Jdrm. V- tnaun ent-'' pr>. 2êr.,.Q.

(4) COT.RACCH1NI. (P. Antônio)

— Os Boôros
IPlilit/ovi

A Ins do CrnzeirG do Sul — Os índios
Brr'orc.f-Orat i do planalto Oriental dc Mato Grosso «* a Mirsão tíalesiaua • - ” lirprcssois”

— Escolas Prc-fís&iotiais Saks'anas. S. Paulo, 1939-
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liiÿar. sítio, P, ex, : bircv, o falecido, o morto; bireuguc-jâu; o lugar dos
mortos, o cemitério. Na hidroníniía, a semelhança da partícula po ou póbo,
jáit é traduzido por água, rio,, córrego. Adugojóu será então: o rio da onça.
c pouso, a mcrada da onça. A forma adugodogejàu, que aparece no citado
mapa de Colbacchini. c. simplesmente o plural de odugojáu. Deve scr tra¬
duzido per sítio, pouso on rio das onças, pois dógc ou dogue é o sufixo
cie ordem gencrica para a formação do plural dos nomes,

3 — Adugojáre — Córrego, afluente da margem esquerda do Rio
Itlquira. Aditgo, v. n,° 2; jóre ou jàri, significa buraco, casa. cavidade;
j.inho na pedra, Adugojáre, buraco da orça; furna <la onça.

4 —• Aígeri — Topónimo citado por Colbacchini como designativo
de certo lugar no alto Rio Vermelho ou Pogubbo”.

AU/c (oiggc. aidye) é, na mitologia dos índios bororo, tun animal fabuloso
cie grandes proporções. Hstes ameríndios, em presença rle gravuras que lhes
foram mostradas pelos missionários salesianes, identificaram-no com o hipopó¬
tamo. A êste propósito, são ’dos ruais interessantes os esclarecimentos dados
por Colbacchini: '* A igc c um grande quadrúpede aquático que os índios re¬
presentam durante os ritos fúnebres e descrevem- no como sc. fosse um hipo¬
pótamo. li de notar-se que chamam dc a igc o hipopótamo que vem nas
ilustrações dos livros dc zoologia. Lembramos que um grupo de jovens
bororos reconheceu imediatamente b aige num hipopótamo africano visto no
jardim zoológico de Buenos Aires. Todos os índios afirmam a existência
do grande mamífero que viveria nos maicres rios da região por eles habitada.
Nunca nos foi possível vê-lo e não tivemos ocasião de verificar se se trata
realmente de um hipopótamo. Como se sabe, não se encontrou ainda o
hipopótamo em o novo continente; todavia a vasta região inexplorada do
planalto dc Mato Grosso n Amazonas pode reservar surpresas, mesmo zoológicas
Ai(/tf significa t?mbém uma taboinha romhoidal de madeira, tendo diferentes
larguras, dc 30 cm. a .1 m., que se prende com uni cordão à extremidade dc
urna vara. Agitando-sc circularmentc c corn velocidade a vara, obtém-sc um
som .semelhante ao da sereia, o que indica a chegada do aigc na. aldeia.
JÊste.s pedaços dc madeira são pintados de vermelho e preto. As várias dimen¬
sões, a cór c o desenho servem para figurar os diversos <lige, o macho, a fémea,
os filhos, etc” (5)

Parece-nos íóra de dúvida ter sido o porte avantajado do hipopótamo que
levou cs bcrôro a identificá-lo com o seu aige lendário. Basta atentarmos para
a lenda da origem <lo nigc, transcrita cm seguida, para que. esta assertiva
tenha plena confirmação:'1..* um tal Kubuge, do clan dos Paiivae, achou
um auimalzinho basta rte pequeno e curioso, que, levado para sua casa, foi
colocado num recipiente che’o de água, para criá-lo, e, à medida que crescia,
punha-o em tun vaio proporcionado, até que cresceu tanto que não havia
coisa que o pudesse conter. Rvbugu então o mostrou a vários amigos do
dan dos Aroroe. c estes, com a desculpa que os Pakvoc não tinham ornamentos
c cantos para honrar o aígt\ tomaram-lho e se tornaram seus possuidores.
Levaram-no a urna lagoa, cercada dc pântanos, lugares intransitáveis pifa
abundante c infcrineadíssima vegstação e lhe disseram que ficasse lá, porque
aquélcs lugares eram próprios para élc. Os Aroroe pensaram e pensaram
nos cantos e ornamentos do ttígc e prepararam coisas cspetaculosas” f6>

Basil io dc Magalhães afirma que por aidgr (sic), os bororo, além d?:S
referidas tafcoinhas zunidor.as (chamadas “berra-boiM pelos brasileiros), *:le-
í.ignam "um animal fantástico do rio, que dizem ser como uma anta”. Í?1

j

i

4

($) COLBACCHINI
(6> Idem
(7) MACALU A KS.

Os RorOrou Oyirutai.i, ubía cit., p. 52. nota 1.

íBaAlif) ele) — Vocabnfári* da Liuffda dos ftarâros -• Co-
do listtxdo dc Matv-drcssv — Jn Revia a do 1TIS1, i luto HLtr-fço e Oeoÿváíico H,'a-

silAro. Vol. 12.' (na antiga numeração: Toiro 85), Rio «rl e JAUÿTU, 1919.

p. AS5.
i

i
!



1954 N.n 17 27TIE

Como está evidente, são sempre anima.:*} dc grande tamanho que os bororo
identificam com o àige.

5 — Apojáu — Córrego, -afluente da margem esquerda do* Ribeirão
Jorígui,

Parece-nos derivar dc ápo ou áf>n. paca e jáu, rio. Na C. M, G. foi gra¬
fado Afioian c na F. C. (*> Afiohnt.

Ribeirão, afluente da margem direita do Rio
F-af/itfw. Rondon grafou Arórociáuo. Arâror c o nome bororo do peixe
piraputanga, Jihi, v. n,° 2. Arcrocjâu, rio das piraputatígas. Co’.bacchini re¬
gistrou arttrcioo, indicando apenas “afluente do Pogubbo' . Xão temos dúvida
de que sc trata do mesmo rio, cujo nome foi grafado de maneira diferente.
Para o peixe pirapulanga, êste autor dá o nome oraro (araro — pir.apulanga
menor; nraro-immorrti, pi raputanga maior). Na C. M. G. e «n Basílio de
Magalhães, o rornes d éste rio foi grafado ararcan. Com esta mesma, designa¬
ção encontramos ainda, na C. M. G-. nrn afluente do Córrego Piebãgo e um
afluente do Rio Correntes. Na F. C.\, o nome do afluente do Picbága (na
Carta está Piaboga) foi escrito Ariariúu.

7 — Arigr.a — .CorreTO. Supomos que AAgura deve ser ori(juro,

dc ari, nome de uni marmslo silvestre (também conhecido por marmelo de
espinho) ou, ainda, nome dc uma figueira, e o sufixo gtiro (V. n.(> 1).

—• Ariejáu - Rondon. grafando Aririáuo, assevera *er este o nome
que os bororo davam primitivamente ao Ribeirão Madeira, afluente do Rio
Cuiabá-Mirim, choje denominado " Tapira ro óia” (&).

Com os elementos linguísticos, coligidos das Jontes bibliográficas que
pudemos dispor, não nos foi possível atinar com o sentido exato dêste hidrô-
nítno, pois diversas são as acepções que podem ser dadas à partícula ári ou ar';.

Rondou, p. cx., distingue: ári, marmelo silvestre, dito de espinho; lua;
nríj espécie de figueira íy). • Colbacchini c Basílio de Magalhães consignam
também esses significados GO).

Certos dc que esta ou aquela tradução que apresentássemos poderia dar
motivo a controvérsias .supomos ser dc interesse lembrar a existência, em
bororo, de ar:a (panela de barro), arc (pulo, companheiro, semelhante, igual),
aréan (cascudo, peixe) e nriarctt (redemoinho, sorvedouro'), que podem fazer
parte do hidrônimo em consideração.

9 — Aroejáu *— Ribeirão, afluente da margem esquerda do Rio
Pogúbo. Em Rondon está grafado Arôuéiuuo, *e na K. C. Aroian.

Aróc (rtfróííí?, orouôà) é a alma, o espírito. Arockiu, morada das almas;
lugar das almas; .ro das almas. "Rasílio de Magalhães registra: *'Aróc-:nf— rio onde há almas do outro mundo Gn.

6 — Araroejáu

O oroé, diz Colbacchini, transmitindo nos a concepção que dêlc fazem
os bororo., é “um espírito imortal que pode viver isolado de todo
ou encarnar--se nos. animais, depois dc um tempo .mais

o corpo
cu menos longo, quando

deseja alimenrar-se dc frutas, caça, pesca ou de qualquer alimento preferido.
Creem que, depois da morte, a alma vai habitar uma das duas aldeias dos

{*) KC f Folha de Curnmhá) - Fòlha SK.-2L (Corumbá) da Carla do Brasil
Orpraruziula e desenhada «pelo Ccr.selho Tsacionfil di* Geografia.

<la Carta f n ternacima) ao milionésimo — Esenia 1; 1.000.000, 1947.
Esboço {frvmaiical c l7ncubulàr-h

da lingua Jr.í indius bororo. — Com a colaboração do doutora mio Jcão Eavbcsn tie Fs-ria— PnMicação n.* 77 da Ccmissão d? Linhas Tideará ficas Et* rntcghas» d?: Mate:-Crosso
a 0 Au:azolias ("CemissSf.o Rnnrlon " >, ATJexO n.D 5 -- Elnugrafisi
dc P'Clfção aoy Jnrl cs. Rio de Janeiro, 19-ífi.

(9) Idem

P ruieção p*.dicònica

(S) ROi\ J)OK (Cândido Mariano dn Silva)

C 1 cnselho ÍÇaciona1

V. 77.
(10) COLIJACCUÍNÍ. obra dt.. p. p. 411; MAGALHÃES (Bapl’.io de?

cit., p. 17.
(11) MAGALHÃES (Basi)io rk) — <hra cit., p. 17,

i;br«t

1
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mortos, uma no extremo ocidente, presidida por Bakororv e outra no oriente.
onde domina llubore. Mas como as almas se aborrecem de ficar lá, transmi¬
grant para o corpo dos animais. As almas encarnam-se em gaviões knrutjuyiw.
urocxeba , nature, kuido, vudioro, cm araras, tuiuiús e outras aves, em ipitr
/lontra), cm inhigo, aigo (onça) e cm várias espécies de peixes, como cm
okot/ue, point, orori, etc. Os velhos se encarnam no jacaré, hipopótamo, cai-
tetú, sapo, tc'ai, aige, jugoru. Bem depressa a alma se cansa da nova vida, de
modo que deseja se Livrar ou com a morte do animal ou saindo espontaneamente.
Quando livre vai para as montanhas, onde se encarna nas araras, papagaios e
outros pássaros. Por èste motivo, os índios gostam de ter as- araras e papa¬
gaios domesticados, pois assim as almas dos antepassados estão perto e não-
sofrem fonte.

Não estão de acordo os índios nas explicações que dão do uroc; sôhre
algumas particularidades não têm uma crença constante. Têm ideia muito
material da espiritualidade da alma : o aroc sofre frio. sede, calor, fome,
ctc” (12).

Arôejav é também denominado o local que serve de sepultura definitiva
para os bororo mortos. Após a prática de uma série de ritos a que são subme¬
tidos os mortos, ritos éstes que se prolongam por vários dias (,h os ossos
de defunto, que se acham dentro de urna cesta, são levados a um rio próxi
à aldc’a ou a uma lagoa determinada. “Lá onde as águas são mais pro¬
fundas descem a cesta c fincam-na ao fundo com uni pau que sái para fora
d'agua. Essa. lagoa é o aroc too, “morada das almas” 0*1.

10 — Aróejari — lugar no Rio Pogúbo. Rondon registra Arônè
jári. Aróc, v. n.° 9; jári (járc), v. n.° 3. Aráé-iari, casa das almas; morada
dos espíritos.

A tradução deste topônimo encontrámo-la explícita em Colbaccluni, ouando,
tratando do emprego da partícula jári na formação de nomes de localidades,
exemplifica: arue-jari “das almas sua morada" OS). V. o bidrónimo ante¬
cedente c o seguinte.

Basílio ele Magalhães anotou : “ Aroe-djtíro, lugar onde está a alma.
Vars.: arôc-djáre, arodjáro” 06) Na C. M. G. sob este designativo —
Arodjare — está registrado um aldeiamento próximo ao Poyúbo.

11 — Aróeparo — Na E. C., à margem esquerda do Rio Itiquira,

há um afluente denominado Rio Novo ou Aroê Puro. Na C. M. C. aparece
com o nome cie Aroa party.

Aróc, v. n.n 9; paro ( párô. paro, parti), significa início, princípio, comêço,
cabo, pé dc uma cousa; fóz, embocadura de um rio; pôrto. Na nomenclatura
hidrográfica, empregado para designar os afluentes ou snh-alhien1.es dc um
sistema fluvial 07). Aróeparo, num sentido amplo, tem significado semelhante
ao do topônimo anterior, isto é, pode ser traduzido por lugar das almas;
pôrto das almas ; fóz ou embocadura das almas.

12 — Atúgoparo — Ribeirão “Coroado”, afluente da rnargem direita
do Rio Poyúbo.

A propósito déste bidrónimo, diz Rondon : “ O nome indígena deste rio
não pôde, até hoje, ser traduzido pelos próprios Borôro, que ignoram ou
não compreendem a tradução da palavra alúgo. Será corrupção de adúgo
(onça pintada) ? Não sabem dizer. Etimológicamentç, traduz-sc — atu,

mo

l(12) COI.BACCHIKI, obra cit., p. R7
Idem, pp. J53 e st-gs.

Idem, p. 165.
Idem, p. 284.
MAGALHÃES (AaRÍlio de), obra ei:., p. 1/.
ltONDON, obru cit., p. 126.

(1.1)
(H)
(15)
(16)
(17)

I
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concha queimada. Go significa, também, preto, • porque pode ser variação
dc xô” 08).

A palavra utúyo encontrãmo-la com funções de adjetivo — pintado —.
como os exemplos que sc seguem dão testemunho: ‘.4ttwjo, adj. pintado;
Aiiugo-attugorc, adj. pintado miudinho; AHitgo-aHitgttre, s. o que c pintado
miudinho; Atlugado, v. pintar, escrever.” (t!0

Com o sentido de onça, portanto o mesmo que aditgo, aparece em determi¬
nados cânticos dos bororo, conforme se pode verificar no seguinte exemplo
colhido cm Coíbaccbim (p. 142) : "Attvgo-kurireu — §in. dc addugn imedo,
onça pintada macho, u. nos cantos ”.

Basilio de Magalhães grafa utúga-pára, e diz ser o nome do lugar onde
está a Colónia Tcresa-Cristina, não o registrando conto hidrônimo.

1.5 — Aturcbojãu — Pôrto no rio Pogúbo-Xoríu. Kondon registrou
Aturêbaieáiio. Aturcbo é o nome dado à uma concha pequena, com que. cs
bororo comem à maneira dc colher. Em Rasílio de Magalhães a forma
ocorrente é aturéro — “ colher, que usam, feita de concha dc peixe” —,
enquanto que em Steincn encontramos para o mesmo nome a grafia alreho (2°).

Jáu (v. n.° 2). Aturebajáu, o sítio das conchas; o local das conchas.
14 — Aturúa — Kondon assevera ser èste o nominativo da Serra

ltacolomí, enquanto Colbacchini diz nomear um "certo paredão legendário”.

Aiurúa, coniorme èsse último autor anotou em seu vocabulário, tem
anais de um significado: é o nome dc certo gafanhoto fino c comprido; é
nome cie um espírito ; e, ainda, é sinónimo de alto {usado nos cantos) .

15 — Auracoré Córrego, afluente da margem direita do Rio
Pogúbc.

Embora sem poder afirmar categoricamente, parece-nos que é hidrônimo
horóro, pois, ainda que não nos tenha sido possível atinar com seu sentido
cxálo, supomos poder derivá-lo de áura (ucírcr), osso da cabeça, crâneo;
cabeça, e a partícula curt (kttri), alto, grande.

Ainda c preciso lembrar o substantivo mtára (auôára, t.OTtmi) , caminho,
estrada, rua, trilho, e coréu (koré«), cousa funda.

16 — Bacugúma-bárado Rio, afluente da margem esquerda cio
Rio das Mortes. Bacugúma (bakkuguntma, hakoyuma, bacogúma) é o norne

•de uma espécie de gavião; bórado (bnraddo, brádo), ninho, fíatcttyúma-barádo,
ninho do gavião.

No prefácio à obr.a de Colbacchini. o Arcebispo D. Francisco de Aquino
Corrêa diz ser o “ Bacogúma-bràddo (ninho de gavião) o rio São Luiz dos
missionários” f2').

17 — Barigajáu — Afluente da margem esquerda do Rio idas Garças.
Baríga c o nome dado á mulher do bari, isto é, o módico-feiticeiro dos borôro.
Baríga designa, também, segundo Colbacchini, a pedra cristal. Barigajáu
< barigaján) traduz-se : o rio da baríga ; o rio da mulher do médico-feiticeiro.
Rondou registra baríga, cm vez de baríga.

115 — Biagoreu — Córrego, afluente da margem direita do Rio
Poyúbo.

Parece-nos que biagoreu- é o mesmo que biagareu (biegaréuo, Rondon;
biegareu, Rasílio dc Magalhães), que significa delgado, fino, miúdo, pequeno.

(IS) RO-NIDON, d>ra citr, p. 146.
(19) COLBACCHINT, obra cit., p. 412.

VST.RTNEN. (Karl von rlen) — Vocabulário Borôro, in “Apêndice" anexo «,
•obra ‘"Entre ó.ç Aborígenes do Bras-il- Central33 -ÿ Tradução de Kjrcn Schaden — Sepa¬
rata remunerada, da "Revista do Arquivo", u.os XXXIV a JÿVÍI — Idepartamento dc
-Cul ura. Sà- Paulo. J °4Q. V. ?>. 689.

(21) Vide- i?t- "Prefácio" de Oa Bororos- Orientais dc Colbacchini, cit., p. 12.

II
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Na C. M. G. hã dois córregos com este
nome -- Bocoadiguro c Bokoodiymo. Provavelmente hidrônimo composto de
bocoadí {bociiadi, boqnaâi, bokuaddi), jatobazeiro, mais a partícula yiiro

(v. 11. 1.). Xa F. C. está Bocu-diguro.

20 — Bopejáu-Cu ríreu — Córrego, afluente da margem esquerda do
Rio Iliquira. Na F. C. foi grafado Bfíprjnti-atrircu.

fíôpc { bofpfi) é “divindade que os índios consideram entidade maléiica,
atribuindo-lhe ?. disseminação de males c sofrimentos” I2-'. Ê, no dizer de
Colbacchini, o espírito mau, o demónio, ,a coisa ruim. Já n, v. rt." 2. Curirrn
( knrirsu1 é sufixo que serve para formar o grau aumentativo
tí de uso frequente na hidronímia <23h

21 — Buioquejáu • Corixo ou baía à margem direita do Rio
Ptujúbo, próximo à povoação indígena de São Lourenço.

ftitioqiie ou bitiogue é a forma plural dc bttiogo (bingo, buiyoga), nome,
cm bororo, da piranha. Bui/iquejou; rio das piranhas.

22 — Buioquejáu-Páro — Ribeirão, afluente da margem esquerda 'do
Rio Pogúbo. Biiioqurjc.ú, n.° 21; páro, v. n.'J 11. Bttioquejáit-piro, fóz ou
embocadura do rio das piranhas.

23 — Buquiáagajáu — Ribeirão, afluente da margem esquerda do
Rio Pogiibo.

Bitqiiidága (bukidága, Imltkiddaga) é o designativo do lucum.
dagaiáu, rio do tucurn.

19 — Boccadiguro

!
.

’
grande, alto,

Tiuqui-

Córrego.
alteração de bttquidáya, tucum.. V. n.° 23.

25 — Butúie — Ribeirão, afluente da margem esquerda do Rio
Pogn bo-Xorcu. Na K. C. o nome dêste ribeirão foi grafado Botute-Paro, c
na C. M. G. Dotviêpcro. Nesta mesma “ Carta” Irá um outro curso dágua,
afluente do Rio das Garças, também denominado Ihttíde (Córrego " Bntniâ ou
Atoladeira” ) .

Hufáie é o des'gnativo de uma taquara que os bororo empregam na
eonfecção de um determinado tipo dc flechas. Basílío de Magalhães diz
ser este o nome de uma “flecha de ponta dc taquara para a caça dc animais
grandes”. Em Rondou lc-se que essa taquara c empregada para a eonfecção
de flechas de guerra.

Bttquidiigo parecc-uos- ser simples24 — Buquidago

Tratando das flechas confeccionadas pelos bororo, o Pc. Colbbacehini,
após descrever ss diversas partes que os índios nelas distinguem, relata o
seguinte : “ Segundo a matéria de que é formada cada uma das partes, as
flechas se dividem cm duas categorias ; as comuns e as religiosas. As pri¬
meiras são feitas, nas duas secções - inferiores, de um bainbú chamado bnltnir,
com longos gomos, cuidadosamente indireitados no fogo, tendo na ponta uma
haste direita c lisa, de madeira 'duríssima (aroeira, cambauva ou siriva)” <24\

26 — Caiamo Rio, aiflucnlc da margem esquerda do Rio das
Garças. Caiámo ( kaiamo ) é o nome dado pelos bororo a uma tribo de índios,
seus inimigos, ccm os quais se mantiveram sempre em lutas. A èste pro¬
pósito, escreve o Pe. Colbacchini Os kaiamodogitt são uma tribu cuja
língua os bororos ignoram (boe <: mearndu karc cnnògiva battarngi, “os índios
êles não entendem dos deles lábios a palavra”). ITabitam a margem esquerda

(22) KONDON — nbra cít.» p. $7.
‘(21) "Usam pctipftv ao nume ús adjetivos: ki)ri, hurima, trataisdosc rle masculino;

kuri reudda, .sendo feminino; k-i*yj "grande11 para o aumentai ivo; roifo "pequeno” par?t

o dimi&utivo. P. ex. : rle toHgat. "faca”, têtn-ss! toriffo kuri-re-H- "farão”.,, etc,” (COL-
BACCi-i1JS" J , obra cit., p. 287.

(24) Idem, obra dt,, p. 7l a seg.
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do Rio das Mortes provavelmente correspondem aos Chavant.es ou Acuà;
talvez pertencem à grande família Caíapós. Entre as duns tribns há ódio
inextinguível. Em tempos remotíssimos se guerrearam c até lioje os bororos
temem seus ataques. Por vezes numerosas turmas atravessam o Rio das
Mortes, invadem o território dos Orariwogodogue. matando e destruindo tudo
o que sc lhe .antolha na passagem” f-S).

27 — Caiamo-Dogue-Itugo Butuio
Benjamin Constant. Assim está registrado na C. M. G. Coiámo-dogue, plural
<le Coiáftio (índios Caiapós) ; ihujo, parconos derivar de tugo, nome genérico
para flecha e de uma espécie de taquara empregada na coníccção de flechas.
fhtlíric, v. JI.ú 25,

28 — Carejãu — Ribeirão, afluente da margem esquerda do R't>
Pogúbo-Xorèu. Rondon registra caremito. Na C. M. G., há um afluente,
na margem esquerda dêste último rio, de nome ''Corean-poro", que supomos
ser ti mesmo carchuto citado por Rondon.. Entretanto, é possível que corcan
seja oriundo <le corá n, designativo- dc uma espécie de papagaio, além de signi¬
ficar fundo ou cheio (-2Ci)

Core (káre) é o plural de enro (káro), peixe em geral, Careján, tra¬
duz-se : rio dos peixes.

:

i

Nome, cm boróro, do Rio

Morro no Rio Vermelho. Codoro (kitddoro,
cmfdâro). nome de uma arara de còr negro-azulada ; ri, sufixo que entra na
composição dc grande numero de palavras W). Coino adjetivo significa —forte, duro.

. Em interessante lenda dos indios boróro, relatada oor Colbacdiirii, há
referências ao ment? Codorôri, cuja posse, aliás, foi motivo dc discórdia
entre os indivíduos dos dans fíokodori E.xerar e Aroroe. A parte da lenda
(referente á utna grande viagem dc exploração), em que .se menciona o
monte cm apreço, é a seguinte : “ Entre cantos e pescas continuaram aic-
gremente a viagem, durante a qual impuseram o nome a outro rio. Cantaram
** Excraic xcdagarit rekodiiia K u <ja rubo’\ ou seja : “ O? Exerac, o vosso
nome chegou ao Kuyantbo'’. Mais além, deram a outro rio o nome de Pcda-
robo, porque suas águas eram calmas e recobertas de branca espuma. R dêste
modo, entre cantos c festas, continuaram á dar nome às suas descobertas,
Mas também entre êlcs devia entrar a discórdia para estragar tudo. Chegados
aos pés dc um monto de forma singular, os fíokodori disseram: “Eis que
atingimos o Kudorori (monte das araras azul escuras) e será nosso”. Os
Aroroe responderam “ Não, mas será nosso”, Daqui veio unta questão que
cs Aroroe interromperam, porque entoaram o canto c sc apoderaram do
monte” <28),

30 — Coduíguro — Na C. M . G. há dois córregos com éste nome
— Koduiynro i Coduíguro —. ambos descendo do planalto em direção ao
Pantanal. Um deles (o que está grafado Koduiynro) , dc aco-rdo com a “ Car¬
ta”, parece ser afluente do Ribeirão Quiúaffuigacfojáu (Kiúakiyadojaú). Êsle

29 - Codorôri

(251 COLBACCIITNI. obm cit.. p. 150.
(26) TBODORO SAMPAIO,

comu nuiEfi de origem -1 upi, e tradu<z:
mi viveiro do.s cv-riáa, pequeno pato d’ag-ua docc. Kra o nome primitivo que tinha a
cidade de Cl ranja, Cf.õit*à”. V. p. 191,

(27) Dentre os principais sufixes que entram na cemposição (los nomes cm boróro,
relacionado» por C< ) I- HACCT1IÍS I (dira «cit., p. eiioontra-se o sufixo ri. “O snfixu
-ri- em ba~ri “feiriesírro". e-ti “frente”, mi-.ro ri " raiz. de um cipó de casca ne'gra'1 . . .

"peixe pintsdo”. , ,

cm O Tupi na Geografia Nacional, dá Coreahú (sie)
“Çxtriáhn cu cvriá-ú o comedouro dos çuriás

Vokodo-i-i “fatú”, <n\i ri
(2*) COLBACCH INI, obra cit., p. 24-4,

tori “pedra”, etc,”.
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hidrônimo parece ser composto de codtti (códo-i), espécie, C-29! de figueira
mais a partícula c/uro (v. n.n 1). Basílio de Magalhães dá: “ caduí, figueira,
c.u gameleira”. Ê possível que codní esteja também relacionado com ctidn,
nome de um cará silvestre, e ainda designativo de mn marimbondo ; de uma
lontra pequena, e do timbó (cúdo-i, arvore do lirobó. V. Rondon).

31 — Coguejáu — Ribeirão, afluente, da margem esquerda do rio
Pogúbo. fi conhecido pelo nome dc Ribeirão Kloriano.

Cõf/ue (okkoyuc., okogc, cóyhe), designativo do peixe dourado. Basílio
dc Magalhães assevera que o Ribeirão Floriano é assim chamado (Cógheáu)
por ser “muito abundante em dourados” (30). "Na C. M. G., além do nome
‘ Floriano”, éste curso d’agua está com o designativo “Areia”. Ainda nesta
" Carta”, à margem direita do rio Pogúbfí, há um outro afluente com nome
idêntico -- • Córrego Kogneau —.

32 — Corôgue Équi Páro — Rondon registra com êste nome e desta
forma um ribeirão afluente dO' rio Pogúbo.

Coróguc (koroçue), consoante Rondon e Colbacchini, é o nome dc uma
tribo indígena que existiu, primitivameute, às margens do Rio Pogúbo.
Páro, v. n.u 11.

33 — Cugarcbôrcu — Rio, afluente da margem esquerda do Rio
Peixe de Couro, ft também conhecido por Rio Anhumas.

Cuyára ( kngaru, cilguro) significa praia, areia; 1)0 é o mesmo que.
põ ou pôbOj água, rio; rtu, aquele que; o que é. Cngarobôreit, aquele que é
rio da areia; o rio da areia. Colbacchini registrou èste nome — Kwgornbborcn— como o de um rio lendário dos bororo. Na realidade, na parte da lenda
sõbrc uma viagem de exploração levada a efeito por estes índios que
transcrevemos no n.° 29, há referência a .chegada dos bororo ao Ktujarubo.

34 — Cugibo — Rio, afluente do Rio das Garças. É igualmente
conhecido por Rio Barreiro. Na C. M. G. está: Rio Barreiro ou Cojibopó-
Rorureu c Cojibopó-Rarureu.

O significado de Cugibo (Kitgibbo) encontrámo-lo na transcrição feita
por Colbacchini de outra lenda sòbre uma viagem de exploração empreendida
pelos bororo. A parle do conto e os comentários do ilustre salesiano, que
interessam ao caso presente, são os seguintes : “ Urn homem dos Ivaguddudoguc
fez uma exploração ao Kugiba Paru, ou seja, à foz do rio Kugibo ou
Kngipó — água do peixe itogi, chamado pelos civilizados Coxipó, que desem¬
boca no rio Cuiabá, junto à cidade homónima. O monte Torauri, de que
sc fala na lenda do dilúvio, é bastante próximo à foz do dito Coxipó, nome
que facilmente se nota ser a palavra cogibo um pouco alterada. Também o
nome do rio Cuiabá parece ser de origem bororo” (31).

Rorurcu ou rarurcn é o nome cie um vegetal cujas folhas mastigadas
usam contra mordedura de cobra (32). V, Pôbo jocurru, n.u 69.

35 — Cuidori — Nome dc ttm morro no Rio Vermelho. Colbacchini
registra kuiddori É composto de cuido {kuiddo, ciáddo), designativo de uma
arara azul de peito .amarelo, mats a partícula ri. V. n.° 29. O topônimo
Serra do Cuidorc, oeerrente na C. M. G., parece-nos ser simples alteração de
cuido ri.

36 — Curúguabrado
Cngarobõrcu.

Córrego, afluente do rio Anhumas ou

](29) Quando usamos o termo “espécie.11, nuPr t-m referencia a plan'as, quer a
animais, íazêmo-lo no Sfntklo vulgar, isto é, indicando sorts', qualidade, semelhança ex¬
terna, c não no sentido empregado ipor zoólogos e botânicos, isto é. como ‘'subdivisão do
género nas cJassificaçòes de planlas e animais”,

(301 MAGALHÃES (Basílio de), obra c.i t.J

UD COLAACCHIN l — obra cit., p. 243.
(•32) Idem — obra ciL, p, 436.

1>. 29.
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Curúgua ou cnrugúba ou ainda citmyúgua c o nome de uma ••specie de
gavião; de urna espécie de penas desta ave, e de nina espécie de coelho;
brado ou beirado, ninho. V. n.° 16.

Tendo em vista o substantivo brado ou bárado, não padece dúvidas -de
que •curúgua- deve ser traduzido por gavião, pois curúga- (kuruga, Colbacchini;
curíwna, Basílio de Magalhães; curúgua ou curugúgua, Rondon) significa
também baía, lago, lagoa. . Êstc último autor cita- exemplo de hicírônimo no
<|ual curuyugud é traduzido consoante estas últimas concepções: “ Cúruguguj..
bága (córrego da baía), Cúrugugua — baía; bága = córrego” (33).

37 — Cimigugari — Segundo Colbacchini, o- topônimo é designativo
-do morro ‘‘das mesas” na região do- Rio das Garças e do Rio Poxorêu. Na.
C. M. G. há um “ Morro da Mesa”, próximo ao Rio das Garças, mas sem
o -designativo em bororo. Quanto ao significado de cnrugxtgari, V. n.° 36.

38 — Itaborereu — Córrego, à margem direita do rio Qmmbo, Pa.-
rece-nos que Itaborereu deriva-se de it-uòore {illuborc), nome de um dos
•maiores heróis da tribo dos bororo, c também designativo do lugar onde vao
as almas. ( Colbacchini, p. 422), ou dc tuboré, lambari,

Tuborireu é como os bororo chamam também um modo de trancar.
39 — Jacareuguejáu — É o nominativo, em bororo, do- Rio das Gar¬

ças. Xa C. !M. G. está grafado Jacvregueau.
Jacorên (jakboreu) é o boto (peixe). Jacorcuyuejáu, rio dos bôtos.
4Í1 -—- Jaxúdo Bága — Ribeirão, afluente da - margem esquerda do

Rio Pogúbo.
Jarndo (jaruddo) designativo genérico do bagre (peixe). Bága- (pága,

pago, pàba, maga), córrego, riacho. A p. 423 <la obra de Colbacchini lè-se:
**' jaruddo-maga, um rio”: Jarúdo bága, é o córrego ou riacho do bagre.
Na C. ,M. G. foi registrado Djarudo-boga, Basílio dc Magalhães também

•grafa djarúdo c dá, como variante, jamda. . .

41 — Jarudori — Nome de um paredão no Rio Vermelho, secundo
escreve que jarudori

significa pedra do bagre, sendo contração- de jarúdo óri {jamdo tori) .
Januh, bagre e óri ( tóri), pedra (34). Na C. M, G. e na F, C ocorrem as
formas Jamdorc e Jarudori> respcctivamente (nome dc aldeias).

42 — Jaruru — É o designativo, em bororo, do Rio Batoví, afluente
'do rio das Garças. Na C. M. G. está Jaruro-Ciiriren. Além deste rio,
•mesma u Carta”, encontramos um afluente do Batoví também denominado
Jaruro (ou Rib. Arciado).

Jaruru, segundo Colbacchini, é sinónimo de kudurnru, barulho (usado nos
cantos). Rondon — jaruro —• afirma ser o verbo soar, troar, rumorejar no
interior.

Colbacchini. Jarúdo, V. n.° 40 ; ri, V, n,° 29. Rondon

na

twnreu, V. n. 20, Jaruru-curircu, o grande barulho ; muito
barulho.

Porto, à margem esquerda do rio Pogúbo..
Jòmo (jommo, djôm-o, djotmt)j nome de uma espécie de lontra pequena,
Jomojaú (jômojáuo ), pouso, lugar das lontras; rio das -lontras.

44 — Jorigui — Ribeirão, afluente da margem -esquerda do • Rio
Pogúbo. Na C M, G. ocorre ruais de um acidente geográfico
Serra do Jorigue; Ribeirão Joriyue (afluente da margem esquerda do Pogú-

;. Córrego jorigue Cuajogitrdu, Córrego Jorigne-Quiarigodo,- Ribeirão
Joriguinho ou Jorigue Xorru e Córrego Jorigue-Prêto.

Jorjgm ou jorigue (djorigktt) significa pau, madeira seca; lenha. Cuaja-
gnrén é o mesmo que cujagnrPu (kujagvrcu, citdjagnrêu), o que é vermelho;

43 — Jomojáu

com esse nome :

(3.3) RONDON
(34) — — ebra cit., -p. 145.

obra cit-. p. 146.
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o vermelho (de cujágu ou cujágo, vermelho). Quiarigodg (kiarígoddo; kia~
régôddo), tem o sentido de saudade; ter saudade; triste. Xorêu é preto,
escuro, sujo. Interessante é a ocorrência dos hidrônimos bilingues (português-
borôro) Joriguinho> e Jorigue-Preto. '

45 — Jorubocura
Pogúbo-boréreu-porogureu, denominado Knipanturro ou Jorubocura.

Jornbo (jorubbo, djorúbo) tem mais de nin significado. Designa, gene¬
ricamente, doença, remédio. H, também, o nome de um bezouro. Aparece em
grande número de nomes de plantas medicinais. Cura parece-nos ser o mesmo
que cúru ou gúru, líquido, caldo. Colbaccbini registra Jorubbokuru, remédio
para tomar”, tíasílio de Magalhães dá járubocúru (djvrúbo-cúro) como no¬
me genérico para remédio.

46 —' Jorubojáu

Xa C. M. G. há um afluente do Córrego

Colbaccbini, registrando jorubbo-jao, assevera
ser êste o nome do' rio Caiapó, afluente do Araguaia.

Jorubojáu, rio do remédio. V. n.“ 45 e n.° 2.
Local à mangem esquerda do rio Pogúbo.47 — Júre-Jócu

Júre (djúre, djúrie) tem o duplo significado de ‘‘sucurí” e “arco-íris”
É um dos poucos nomes singulares, segundo Colbacchini, que terminam
em e (35). .

Jócu ( jokku, yoko) tem o sentido de olho, vista, ou, melhor, o olho
dêle, a vista dêle.

48 —- Maxejáu — . Segundo Rondou, é o designativo dado pelos-
bororo ao Rio Ttiquira; Basílio de Magalhães diz ser o nome do Rio
Piquin'.

Maxcjiiú (máxeiáuo, maxeiao, mátxeau) traduz-sc por rio ou local dos
pernilongos, dos mosquitos, pois c composto de má-re (malxe, mase) mosquito,
mais a partícula jáu.

49 — Meajáu — Có.rrego, que desce do planalto em direção no
Pantanal. .

Meajáu pode derivar de mrt», cotia, ou de itne (plural de ímedo, homein),
homens; jáu, local, rio. Consequentemente, poderá scr traduzido por rio da
cotia ou rio dos homens. À p. 147 da obra de Rondou, ocorre: “ Imeiáuo
(rio dos homens). if«.<?=homens; iáuo=rio.”' É necessário considerarmos a
possibilidade dêste nome derivar-sc de me, fumo, e jáu.

50 — Meruri — “Um morrinho cónico. nas margews do Rio Barreiro
onde se acha a Colónia Indígena do S. Coração de Jcsús. Significa: morro
da arraia” (36).

Méru, nome de unia espécie de arraia pequena; n, V. n.° 29.
: 51 — Meíugtiejáu-Páro — Ribeirão, afluente da margem esquerda

Rio Foyúbo-Xorêu. Em Rondon está metúguei&uo. É conhecido também
pelos nomes de Roncador c Pombas. Aliás, êste último é tradução do têrmo
bororo, pois metúguc é o plural de metúgo, pomba.

Na C. M. G. e na F. C. está sómente C. Pombas.
52 — Mixóre — Ribeirão, afluente da margem direita do Pogúbo-

Xorêu. Conhecido também peio nome de Ribeirão da Pi-ata.
Mixóre (mixori, mitxúre) é o designativo bororo para o cipó imbé. Na

F. C. está Nixoré por Mixóre.
S3 — Moribojáu — Córrego, afluente- da margem direita do

Porube.
Monbo, (moribbo), segundo Colbacchini, é o nome de unia espécie de

jaguar.

(35) COLBACCHINI — olira cií., p, 2S6.
(36) ldaii obm cit.. p. 430.

i
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' ' 54 — Nabureri — Nome de um paredão no Rio Vermelho (Cob
bacchini).

Nabúre (nabúre) , arara vermelha ; ri, v. n.“ 29.

55 — Noâcuríreu — Córrego que desce do planalto cm direção ao

:

!
Pantanal.

Nóti tem duplo significado. Tanto designa o coco baguassú (aguassú),
como o barreiro, o lambedouro. Çurireu (kurireu) — grande, alio. Dentre
uma série de nomes de homens relacionados por Colbacchini, lê-se: Noa-kuri
“lambedor grande”. Curi (kwri) c o mcsmóqne curireu. V. n.° 20.

:

56 — Noidóri — Por éste nome é conhecido um morro à margem
direita do Rio Fogúbo (Rondon) e um afluente do Rio das Mortes. O
curso d’água c também denominado Rio Francisco Horta Barbosa. V. C. M.
G. Cniàpa in “A life do Cruzeiro do Sul”, de Colbacchini. No mapa anexo
à obra “Os Bororos 'Orientais", dêste mesmo autor, foi grafado iVoaddari,

Noido (nóiddo), nome da palmeira haguaçu (.aguassú, uagna-açú, ua-
ttaçú). T<i, v. n.° 29.

57 —• Noiduguri — Ribeirão, afluente do Rio Aroéparo,
Parece-nos que deve ser noidogúru (noido c gúru—gnro), ou noídòcuri

(noido e rilri). V. n.us 1, 55 e 56.
58 — Nonogôbo — Ribeirão, afluente da margem esquerda do Rio

Pogúbo-Xorêw. £ também denominado Capim Branco.
Nonôgo ( nonnogo) nome genérico dado ao urucú. Tin ou po ou ainda

pôbo, água, rio. Nonogôbo, rio do urucú. .

59 — Ocoama — Córrego, afluente da margem direita do Rio
Fogúbo. Na C. Íí, G. há dois córregos com êste nome na mesma margem
do Pognho. Ocogma ou Ocoanvi c Ocoama-pAro.

. Ocoama ou oconnii parecc-nos .ser o mesmo que okkuamm'i. ou oquarni
(Colbacchini e Rondon), nome, em bororo, do jcquítihá. Páro. v. n.° 11.

60 — Ocoriguro — Córrego que desce do planalto em direção ao
Pantanal.

De octi. . ou qcúrc (okktt„ ukure) flór, mais a partícula gúro? ou de
ocári (okkori, córi) doer, dòr, ardcncia, corrosão?

61 —• Oíbo — Ribeirão, afluente do Rio Mixôre, Na C. M, G.
e hidrônimo é híbrido.:— Oíbo Grande —.

Oi pui) nome 'de uma' “ espécie de peixe que se encontra no ribeirão
Oíbo". t37) Ba, v. n.° 58. Oíbo, rio do peixe Oi; rio dos Oís.

62 — Oroaribo-Curireu — Designativo, em bororo, do rio Araguaia.
Oroaribo (oroaribbo), segundo Colbsccbini, é sinónimo de pagadogne, O*)

rios (usados nos cantos). Curireu, v. n.° 20.
Na já referida lenda dos índios horôro, sôbre uma grande viagem de

exploração, 'há também referências ao Oroaribo, como sc pode verificar pela
excelente descrição do Pc. Colbacchini. “ Uma grande viagem de exploração
empreenderam os Bokodori Exerae juntamente com os Aroroe. Entoando
cantos partiram do bororo de uma aldeia rumo ao norte, além do Rio das
Mortes, c dobrando depois em direção a leste c daí para o sul, reentraram
no ponto de partida do lado Oeste, descrevendo assim um imenso círculo.
E nesta viagem devem ter empregado bastante tempo, andando, como iam,
em pequenas etapas, caçando e pescando c fazendo longas paradas nos lugarCí

mais propícios. Coisa digna de nota que primeiro encontraram foi um grande
rio. A um aceno do chefe se reuniram c, entoando um cântico, impuseram-lhe

(37) KONDON — obr. cit., P. 121.
(38) Farm ou lóya, ribeirão, riacho, arróio; dogue, sufixo de plural. V. «:* 40.
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ura nome. Cantaram assim: “ Exeraic, xedirguru rekoduia oroaribo", gue
sc traduz: " O’ Exerac, o vosso nome chegou ao Oroaribo", e assim o rio
se chamou Oroaribo. Note-se que 'dizem “Exeraie" c não ‘‘Exerae", porque
ç ...canto, e o canto tem iorma própria. Os rios que se chamam Oroaribo
são vários. .Entre êstes está o grande. Jlraguaia”. (39)

Rondon dá oroari [orôuári na sua grafia] como designativo do peixe
Pintado cu Camlmcw. Assim sendo,, é o mesmo que orari (oráre), forma
mais usual para nomear o citado peixe.

63 — Paga Curirêu — Ribeirão, afluente da margem direita do Rio
Pogúbo-Xorêu. .. . .. -

Pága, córrego; riacho; curirêu, grande. Pága curirêu (paya-cnrirêito) ,
riacho grande, o ribeirão. Na C. M. G. está Pngacurireu- ou Grande, c na
F. C. foi grafado, por engano, Paracurircn. Na primeira “ Carta” e ainda
na margem direita do Pogúbo-Xorêu, há um outro córrego — Pegucurireu

— -que supomos ser hômonimo de Pagacurireu, tendo havido somente alteração
gráfica.

64 — Pága Páro — Rondon registra dois rtbeiro.es com êste nome:
um afluente cia margem direita do Rio Pogúbô, e outro em margem idêntica
no Pogúbo Xorêit.

Pága Jráro traduz-se por: ribeirão da fóz: riacho cia íóz. V. n.°s 11
t 40.

.65 — Paga Quirêu — Córrego que desce do planalto em direção ao
Pantanal. Na. C. ‘ M. G. está Pagakiereu e na F. C. Pnguquiereit,

Pága, riacho; quireu (kirçu ), seco, enxuto.

óf> —- Pauoejáu — Ribeirão, afluente da margem esquerda do Rio
Pogúbo. Na obra de Rondon o nome dêste rio aparece grafado de duas
maneiras diferentes: Páuociáno (p. 126) e Páuveiáuo (p. 147). Ao fazer
a tradução dêste bidrôniniò, Rondon escreveu: *vpáuoê=peixc banana; iáuo=
rio.”'
' 67 — Picbãga — Ribeirão que desagua no Rio Peixe de Couro,
afluente do Rio Ttiquira. Rondon .traduz Piebáya. pot ribeirão do Genipapo
(Gcnipava, segundo sua grafia), considerando, cm consequência,• que pie é
o mesmo nome que bie (genipapo) (til.

Na F> C. aparece Piabaga, c ná C. M. G. está correto: Piebaga: Nesta
última “Carta” foi registrado um afluente na margem direita do Pogúbo,
dc nome Ipieboga. Supuzemos, de início, que êsle designativo era simples
alteração de piebága. Mas dada a existência autónoma dos dois termos ini-
çíais dêstes hidrõnimos — bie c ipíc, é possível admitir-sc traduções dife¬
rentes para ambos. Ipíe, consoante Colbacchini, é o nome da “ariranha, um
bichinho que fica à ílór d’agua”. Basíbo de Magalhães também dá ipíe
como designativo da ariranha. Rondon, à p. 106, registra : “Ipie-lontra ;
Capivara”, e à p. 146: “ Ipie bága (ribeirão da Capivara). //nV=Capivara ;
bága (pága) — ribeirão”. Segundo as diversas ' fontes bibliográficas con¬
sultadas, parecc-nos que para capivara os bororo empregam o termo guina
'( oquitta), como aliás vem registrado na própria obra de Rondon (v. pp. 132
c 147), reservando ipíe. para designar a lontra ou ariranha. Steincn ano¬
tou: “ lontra grande-í)>tcÿ capivara-aF/iur”. (+2)

Colbacchini, sem especificar em qual das margens está situado, registra
um afluente do Rio das Garças, denominado Ipie-ciao.

V

(391 COI.RACCH1NI . ebra cit., p. 244.
'ÿ (40) RONDON : - óbra cit., p. 147.

(41} V. RONDON, p. 84; COLBACCHINI,
CALHAES, VJ. 22. i •

(42) STEINLN ubra cit. p. 690.

pp. 108 e 415; HASÍLTO DF. 1TA-

.
I

I
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Em síntese, piebóga pode
báya ou ipíejáu (jpie-ciao), por ribeirão ou rio da lontra.

68 — Piregeri — Morro na região do Rio Pogúbo.
Provávelmente de pirôye (piragí, pirôdje), nome dê uma espccie de

andorinha, mals a partícula ri (V. n.n 29).

69 — Pôbo Jocurêu — Ribeirão, afluente da margem esquerda do
Rio Pogúbo.

. Pôbo, rio, água, inundação, enchente; jocurcu {jaenreno}, limpo, crista¬
lino, transparente. Pôbo jocurêu-, rio de águas limpas; rio límpido. Col-
bacchini, à p. 436 de sua obra, registra: Po=jokvreo~ Passavinte. afluente
do Rio Barreiro”. Po-johireo é o mesmo que poho joenreu (V. po,-l>o, pôbo,
in n.n 58), admitindo, consrquentemente, a mesma tradução. Na C. M. G.
o nome, em horôro, do Rio Passa Vinte é Cojibo Joenreu- e não Pojocuréu.
V. Cuyibo, in n.“ 34.

70 — Pcbone — Xome de uma cachoeira no Rio Tadarhnanct.

traduzido por ribeirão do genipapo ; ipíe-ser

Não temos certeza se este nome é bororo. Parccc-nos grafia errónea
de pobóre (pôbórc), que significa cachoeira, queda d’agua.

71 — Po-Ecurêu — Nome do Rio São Marcos, afluente do Rio das
Mortes.

Po, v. n.° 58; ecurêtt- (ccurèu-o, ckkurcii), amarelo, Po-rcurêu, rio ama¬
relo; rio de aguas amareladas.

72 — Pogúbo — Nome em bororo do conhecido Rio São Lotirenço.
Na C. M. G- e na F. C. está Poyubn em vez de Pogúbo.
Pogúbo (Poguhbo) designa uma ave — cardeal — c também o cascudo

(peixe).
73 — Pogúbo Rurêu — Ribeirão, afluente da margem esquerda do

.Rio Pogúbo-Xorêu, também denominado Areia.
Na C. M. G. há dois afluentes na margem esquerda do Poyúbo-Xorêu

cujo primeiro nc-mc é pogúbo. Um, o córrego Pagubo-borereu-porvyureu,
que c 0 mesmo Areia, ou Pogúbornrêuo, de Rondon ; outro, o córrego
Pogtibororcren — Pojoc-u-rcn.

Pogúbo, v. n.° 72. Rurêu {rureno), segundo Colbacchini, é o notnc do
"targado” (pc'xe). Basilio de • Magalhães registra: Rurên-peixe- palmito.
Se .considerarmos ' rurêu igual a rorêtt-, então significará o que tem cheiro,
chcircro.

A respeito de borerêu, o arcebispo de Cuiabá, D, Francisco de Aquino
Corrêa,, prefaciando a obra de Colbacchini, escreve:” Po-rcren, que vulgar¬
mente sc alterou para Bo-rê-rêu, c a substantivação de Pobóre ou Por?,
mediante o sufixo reii, isto é, “o correr d'água” . . . ” í43>

Porogoreu, parece-nos derivar dc p<>, rio, agua, e rogarcu {rogo, pe¬
queno), aquele que é pequeno; o pequeno. Quanto a rarerêu, que aparece
em Pogubororere.it, supomos ser o mesmo que rurereu, rpie significa “meió
sujo” (falando rle um líquido). <4‘*1

Pojocurêu, v. in: D.° 69.
74 — Pogúbo Cúri — Segundo Basílio de Magalhães c o designativo,

em bororo, (lo rio . Cuiabá.
Pogúbo cúri, o Pogúbo Grande. V. n.“s 20 e 72.
75 —•Pocurirêu — É o nome do Rio das Mortes, conforme está no

mapa snexo ao trabalho rle Colbacchini — Os Porôros Orientais.
Po curir.ên (po kuriren) significa água ou rio grande.

H3) COLBACCHTNL
(44) Idem, Jí. +37.

- obra cit., p. 14-
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76 -— Pogúbo Xorêu — ‘‘Rio que nasce no lugar denominado Capim
Branco, com o nome de São Lourcnço e que, a duas léguas acima da Co¬
lonia Tereza Cristina, designa no rio Pogúbo'*. G.>)

Pogúbo, v. 11. 72. Xorêu {xorêito, i.vorêu) , o preto, o escuro; o sujo
preto, sujo).

77 — Pogubo-Xorêu-Páro — Barra do Rio Preto, no Rio São Lou-
renço. Hidrònimo citado por Basílio de Magalhães, que grafou Pogúbõ-txorêu-
parú. V. n.°s 11 e 76.

78 — Pôra-Paro — Córrego, afluente do Jorujuinho. Fôrt.o do agua-
pé, é a tradução dada por Rondon a este hidrònimo (de pôra-j aguápé,
c páro, pôrto).

79 •—* Poreraca — Afluente da margem esquerda do Rio das Mortes.
Deriva-se de pore ou pobore, água que corre, corredeira, c roca {rcthka)}

forte, duro, consistente; muito, bastante. Foreraca (poreroka) água que corre
muito; rio -de muita correnteza.

80- — Porôxo — Pórto ou lugar à margem direita do- Rio Pogúbo*

Pôro, buraco, furo, abertura, xo, preto, escuro. Porôxo, buraco escuro;
.buraco preto.

81 —* Porube Aijau — Rio que, conforme está na C. M. G., con¬
tínua ou c parte do Fioyulw. Parece-nos ser trecho do mesmo rio, apenas
com outro nome. Está grafado Forube Aidjau.. Embora sem vir acompa¬
nhado de tradução, encontramos o nome deste rio em outra lenda dos borôro,
ainda referindo-se a viagens empreendidas por índios desta tribo. Trata-se
de uma viagem do índio Uaboreu na zona do rio Poxorêu, segundo o relato
'de Colbacehini : “ Poxcreu é o nome de um- importante curso d1água que
forma o Pogúbo, tributário do S. Lourenço que por meio do Cuiabá entra
r_o Paraguai. Agora este nome, um poitco alterado, indica um dos maiores
centros diacnantííèros de Mato Grosso. Um borôro chamado uaborou, ca¬
çando e pescando, descia as águas deste Poxereu. Era um cacique assás
influente, era amado c respeitado pelos seus que voluntariamente o acom¬
panhavam nas suas viagens, usando-lhes cuidados e atenções especiais. De
fato quando parava para tomar um pouco de repouso estavam prontos para
estender as esteiras -e peles para que êíe se assentasse cm rima; ofereciam-lhe
•alimento, levavam-lhe de beber; com leques mitigavam-lhe o calor, espantando
•também vespas c mosquitos. De etapa em etapa chegaram à barra do Porubi,
onde -encontraram uma grande comitiva de Qrarimogodogue. que vinham, em
sentido contrário guiados peio seu cacique, também chamado naboreiS’ W).

Aijáu (oidjáu.) significa lugar, sítio, rio das onças (aí, onça, usado
nos cantos; jáu, V, u.° 2). "Rondon (p, 147) registra: “ Aijáuo (lugar de
onça pintada) — Ai = onça pintada, fáiw=lugar, sítio/ '

82 —- Poúni Paro — Ribeirão, afluente da margem ' esquerda do Rio
Pogúbo-Xorêu.

Na C. M. G. está rio- “ Poúro ou Âgiui Quente”. O nome cm português
é, na realidade, simples tradução de poúro ou poúrtta (po, água, rio ; uru,
ardido, quente). Colbac-cíiini registrando “ Po-um” (água quente), assevera
•sér o nome dc um afluente do Rio das Garças,

Designativo de dois ribeirões: um na margem
esquerda c outro na margem direita do rio Pogúbo. além de urna vila na
zona garimpeira do 'Rio Poxorcu (afluente da margem ; direita do Pogúbo).

Poxorêu . (Pô xorêito, Poxcreit) significa água cs-cura; água preta. O
Foxorên da margem direita do Pogúbo c conhecido também por Rio São

83 — Poxorêu

(45) RONDON, obra cit., p. 129.
(4-,'i) COI.BACCIIINI, ebra cit., j>. 245.
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Joao, c o da margem esquerda pelo nome de Ponte de Pedra on Dr.
Corrêa, conforme está na C. M. G.

Há um afluente do Poxorêu ou São João cujo nome é híbrido (por-
tugucs-borôro) - Poxoreminho.— Quejare ou Quijare — Ribeirão, afluente da margem esquerda
do Ribeirão Floriano ou Cocjuejáu.

Quijare (kidj'arej qiiejare), segundo Rondon, traduz-se por buraco do
morcego (Q«e., ke= morcego; fare, jari, buraco, cavidade). Há) entre o

Poffúbo e o Pogúbo-Xorêu> um morro também assim denominado —. Quejare

— V. C M. G.'.
Embora lendo por certa a tradução dada por Rondon, supomos também

razoável a tradução : pouso, buraco da anta, em lace da ocorrência, em bororo,
•do substantivo gui (hi), que designa este animal.

85 — Quidauguroiguro — Na C, M. G., há dois córregos com este
nome (Kidauguroiguro) descendo do planalto em direção ao Pantanal. Na
F. C. há um córrego de nome Midauguroiguro, que nos parece ser o mesmo

•curso d’água, cujo nome foi erroneamente grafado
Quidauguroi supomos scr o mesmo que qnidogúro-i, o qual, segundo Ron¬

don, é o nome de almécega. Quidógúro (kidogúro) é uma ‘‘tinta preta,
•composta de pó de carvão e resina de almécega, diluída em azeite de lambari,
•empregada na tatuagem’', (47)

Esta tinta, assim preparada, c utilizada para cobrir parte do corpo, con¬
forme nos conta Colbacchini : “Uni segundo modo dc se enfeitarem con¬
siste em cobrir o corpo com uma resina viscosa — kiddoguro. Sobre o
kiddoguro, assim espalhado no corpo, aplicam penas dc periquitos, de patos

-e de passarinhos" (48).

86 — Quie
A luz do Cruzeiro do Sul, há um afluente à margem esquerda do Rio das
Mortes denominado Rio Kic.

Quie (kie) é o nome de um clan dos Exerwt, e deriva-sc dc qui ( kl)
** aula’f, visto serem as antas o totem deste clan b49).

Na Carla anexa ao trabalho de Colbacchini

87 — Quiuábo — Ribeirão, afluente da margem esquerda do Rio
.Pogúbo.

Quina ( kiua, ohktim), capivara; bos rio ,água Rondon, à p. 147 dc
sua obra, dá Quiuábo — ** rio da capivara" e. 0quiuábo — rio das capiyaras
( O — dele; Qniita = capivara; Bô ( pô ) = rio),

Colbacchini registra: Okkiwabbo “um afluente do Poguhho"; e na C,
M. G. está Rib. Kiuabo ou Paraiso,

88 — Quiuaquigadojáu — Córrego que, conforme a F. C. (Qwêva-
-Qmgodojau) c a C. M. G. {Kntakigado jau) , desce da planalto em direção ao
Rio Pcquiri.

Quiti, capivara; quigaão (kigádo, Myaddwj, branco; jâu, rio Quiuaqui-
gadojáu, rio da capivara branca. A capivara branca ou capivaralinga} como
e chamada por alguns caçadores, não conslilúí uma espécie distinta de capivara,
mas “trata-sc apenas de indivíduos velhos, que ficaram grisalhos". (50)

Ribeirão, afluente do Rio das. Garças89 — Recudoejáu *—•

(Rekkudoc-iao, Colbacchini) ,

(47) -RONDON, obra cit.. p. 131.
(48) COLBACCHlNT, obra, cit., p. 62.
(49) COLBACCHINI, obra cit., p. 31.
(50) IHERING, (Rodolpho vem) — Dicionário dos do Brasil >-r Secreta¬

ria da Agricultura, It»dtisíria, c Comercio do Estado de ' São Paulo, Diretória dc Publi¬
cidade Agrícola, São Paulo, 19-10. V. p.. .210,

I
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Kccúdo.{rckkxtdo) é o designativo do Chunchun (peixe) C5I >. Recudoejaú,
rio dos chunchuns.

90 — Taboreu — Córrego, afluente da margem direita do Pogúbo*
Caso seja nome bororo, a maneira pela qual foi registrado não permite

çjue, atinemos com a sua tradução exata, pois c possível que esteja relacionado
a taba, espécie de cobra aquática, e também nome de. um espírito ; ou, então,
com tabutereu (tabbuercu), semelhante a negro. V. também tubóre, tn n.° 101.

-91 — Taboriari — Córrego, afluente da margem direita do Pogúbo-
Xorêu.

Será tabori ou tuboret Para tabori são válidas as mesmas acepções.
aventadas para o bidrònimo anterior (V. n.° 90). mais a partícula ri. V.
n.° 29. Quanto a tubore, v. u,° 101.

Colbacchini dá tubor’ewari “ urn apito dos Apiboreg”, o qual, no atinente
à forma, muito se assemelha a taboriari.

92 — Tadarimãna —- Ribeirão, afluente da margem esquerda do Rio-
Pogúbo. Também conhecido por Rio Vermelho.

A propósito do significado de Tadarimãna (Taddari matuta, Tadáremána),
Rondon faz as seguintes considerações: “ Tadáre mana: (rio Vermelho).
Tadáre = cará; ma’na = irmão (que traduziremos — espécie ou gênero;
pois que, em regra, os bororo empregam a palavra — ma'rut
nomenclatura fitogrática, para indicar que o vegetal que nomeiam diverge,
sob algum ponto de vista, daquele, que o nome principal designa) .No caso-
ocorrente, todare mano, com efeito, trata-se de uma espccic de cará semelhante
aos da espécie que eles chamam — tadáre, maior, porém, -que estes (?)”.

Colbacchini dá também o mesmo significado a este hidTÔniino: "Taddari,
um cará do mato. Taddari-manna — rio afluente do Pogúhbo; cará maior
do mato”. Basílío de Magalhães especifica que “ tadári" é o nome do “cará
roxo”.

na sua

“Barra do- Rio Vermelho no São T.ou-
renço, onde existe um grande aldeiamento dc Bororos Coroados” (Basílío de-
Magalhães, p. 57). Tadurhnána, v. n.° 92; páro, v. n. 11.

94 — Tapira rá óia — Ribeirão Madeira, afluente do Rio Cuiabá,
Mirim.. V. n.° 8.

Tapira, vocábulo tupi-guarani, adotado pelos bororo para designar o gado
em geral, cspccialmcnte o gado vacum; ra, tirar, arrancar; largar, soltar, osso;
óia, centro, meio, sinal, mancha, marca, rima, montículo.

95 — Tomúgodoguejáu — Pórto- à margem direita do Rio Pogúbo.
Rondon dá tomúgodógnc como designativo do “pium" ( Totmujodógueimw,

rio do pium. V. p. 138 e 147 ; c Colbacchini diz ser o nome do borrachudo
(tommngn, borrachudo. V. p. 438), nome pelo qual, como se sabe, são
conhecidos no sul do Brasil diversas espécies de insetos hematófagos. . Dógv.e,
v. n.° 22.

96 — Tórigáre — Rio afluente do Pogúbo (Rondon). Colbacchini,

sefiistra Torigara em vez dc Tórigáre.
TArigára ou Tórigáre será o mesmo que Tarigára, rio a que faz referên¬

cias o já citado Arcebispo de Cuiabá no prefácio de Os Bororos Orientais” :
“ Po-rereu, que vulgarmente se alterou para Bo-rê-riu, e é a substantivação de
Pobôrc ou Torê, mediante o sufixo rcu, islo.é, “o correr d’água”, designando
a conhecida corredeira do Tarigára (ou Perigara), atual galho principal do
S, Lourenço”. CS2)

CS1) V. RONDON, p. 134; e COLBACCHINI, p. 437.
(52) COLBACCHINI — obra cit., p. 14.

93 — Tadarimána-Páro

L.
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A se confirmar a identidade dos dois nomes, considerando-se que Tarigára
é o mesmo que Perigara, podemos traduzir : rio do peixe hivira, pois perigara
é o designativo dc uma espécie riêste peixe

97 — Tóri-Curirêu - - “Nome próprio de uni morro chamado Pa¬
redão Grande” (Colbacchini).

Tóri-curirèu (Tori-kurircit), traduz-se : ,a pedra grande, a pedra elevada
(tóri, pedra; airirêu, grande).

98 — Torí-Morora — Nome dc um salto dágua 110. rio Cugibo ou.
Barreiro.

Tóri, pedra, morro, colina. Morara, tórax; coluna vertebral; espinhaço. Íí
possível que o topônimo derive de tári-mo- “encosta do morro”Oh).

99 — Toroajam Páro — Córrego, afluente da margem esquerda do
Pogúbo.

Parece-nos que deve ser turoajari paro e não loroajani paro, como está
na C. M. G. Tarou, nome de um gavião grande; júri, ninho.

Morro perto de Cuiabá. Também denominado100 — Toroari
Sto. Antônio.

Toroari, parece-nos s-sr composto de loroa, gavião (V. n.° 99), mais-
a partículo ri (v. n.° 29).

101 — Tubóre Curirêuguejãu —- Ribeirão, afluente da margem di¬
reita do Rio Pogúbo-Xorêu.

Tubóre ( tubóri) é o designativo do lambari; curirêugue (curírht, grande;
gue, sufixo de plural), grandes; jáu-, rio. Tubóre eurirêugttejáu (Tubóre

curirégueiáuo ) , rio des lambaris grandes. Colbacchini registra Tuborc-iao”
e diz ser o nome de vários córregos; Basilio de Magalhães dá “ Tuborc-mi”
e traduz: “córrego muito abundante em lambaris”.

102 — Tuborejáu Páro — Ribeirão, afluente da margem esquerda do
Rió Pogúbo.

Tuborejáu (Tuborciáua), rio rios lambaris (v. n.° 101), páro, ióz,
embocadura.

103 — Túgo Páro • - “Lugar da Colónia Teresa Cristina no
Pogúbbo" (Colbacchini).

Túgo, espécie de taquara empregada lia coníccção das flechas ; ílecha.
Páro, v. n.u li.

104 —• Tugorêu Páro — Ribeirão, afluente da margem esquerda do
Rio Pogúbo. . .

Tugorêu ( Tiigorètio. Tugúrêu), designativo .. do sapé. Tugorêu paro;
ribeirão do sapé.

Nome dc um morro à margem esquerda do
Pogúbo-Xnrêu e de um ribeirão, afluente da mesma margem deste rio.

Na C. M. G. foi grafado Tngore. Supomos ser o designativo dc uma
espécie de cana ou taquara (lugo, v. n.° 104; ri, v. n. 29). É possível, en¬
tretanto, que seja o mesmo que Tugarvwg-" cana brava” ou Tuguri, nome
de uma palmeira, antbos ocorrentes ern Colbacchini.

10Ó — Uaiáu — Nome de dois córregos. Um que desce do pla¬
nalto ern direção ao Pantanal ; outro afluente do Rio Peixe dc Couro. V'.
C M. G.

Vaiou parece derivar de iuíi (TOíTí), jacaré, e âu—jóu, r’o.
Córrego, afluente da margem esquerda do

10S — Tugóri

1!>7 - - Uneguenoa
Pogúbo-Xorêu.

Í-S.4) RONDON — obra. c*it
(54) COLBACCHINI — ... p. 127.

oBra cii\. p. 438. :
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Derivado de unegue (u, prefixo do pr. da 3,a pes, sing, e adject, posses.;
ntfguê, néghe, menino), mais a partícula noa (barreiro)? O barreiro (deles)
meninos?; o lambedouro dos meninos?

108 — Úpe Équê Noa Páro — Ribeirão, afluente da margem es-
•querda do Rio Pvgúbo-Xorht.

O nome deste rio, segundo Rondou, significa “barreiro, comida dos
cágados", pois úpe (uppe) é cágado ou tartaruga do rio; équê, comida deles
(e, possessivo dc 3.a pessoa plural; que ou ke> comida); nôa, barreiro l,am-
bedouro.

109 —* Utoejáu — Ribeirão, afluente da margem, esquerda do Rio
Pogúbo.

Na C. M. G. foi registrado- um afluente, na margem esquerda do Aroêparo.
-cujo' nome — nteiau — 'parece-nos ser o mesmo que utoejáu (ntoeiátto).

Utot segundo Basílío de Magalhães, é o nome da traíra. Ronrlon assevera
ser o ' designativo do ‘‘jiju”, nome, aliás, pelo qual é conhecida, na Amazonia
t- no Nordeste, um espécie de traíra (“Hoplerythrinns vmitaeniatus").

110 •— Xibaejári •— Nome de um morro no Pogúbo.
registra Xibbaeiari. Xibac (X.ibbae), arara vermelha; jári, ninho.

111 — XiC-Xlo-I-Páro — Pôrto à margem esquerda do- rio Pogúbo.
Rondon, embora sem muita certeza, pois coloca um ponto de interrogação

.após as palavras que traduzem xio-xio-i, diz ser o nome da tarumarana. Col-
bacchini dá apenas u xio-.rio, uma fruta".

Colbacchim

Os topônimos, que se seguem, não foram arrolados entre os demais em
vista das dificuldades que encontramos para sua elucidação. Preferimos re¬
gistra-los desacompanhados de qualquer comentário, a apresentar traduções me¬
ramente hipotéticas:

1 — Alcreboejáu páro
querda do Pogúbo. Será o mesmo que aturebojãuf

n.° 13.

Córrego, afluente da margem es-
V.

2 — Aquidoboré •—• Córrego, aifluente da margem direita do
Rio Poxoreu ou São João.

3 — Aquinabo — Nome, em bororo, do Rio Pdxe de Couro.
4 -— Bachiai paga— cunrêu ' — Córrego, aílucntc aa. mar-

esquerda do Pogúbo.
5 — Baecujagure — Nome dc um morro.
6 — Baraga —1 Idem.
7 — Biquirirogo — Idem.
8 — Rirjgue —

Pogúbo.
9 — Bcignre ou Boiguto

Runac-Kcnd (?)
10 — Buiêugueau — Córrego, afluente da margem esquerda do

Rio Itiquira. O mesmo que Bmoquejáu? V. n.° 21.
11 — Cadopare — Nome de um morro.
12 — Cogôrareu — Ribeirão Piraputanga, afluente da margem

direita do Pogúbo-Xorêu.
13 — Corau Conoa — - Córrego, afluente do Rio Peixe de Couro.
14 — Potajare -

Pogúbo.
15 — Tribiau -

Córrego, afluente da margem esquerda do

Córrego, afluente do córrego

Córrego, afluente da- margem direita do

Córrego, afluente da margem esquerda do
Pogúbo-Xorht.

16 *— Tumudogiiau — Também conhecido pelo nome de Ribeirão
dos índios, afluente do Rio das Graças.

I


